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A visita técnica organiza-
da pela ACISSP Mulher rea-
lizada na fábrica da Duzani
Lingerie, reuniu mais de 100
participantes e foi marcada
por troca de experiências, ins-
piração e reflexões práticas
sobre empreendedorismo, su-
cessão familiar e gestão finan-
ceira. O encontro contou com
palestra e depoimentos que
evidenciaram uma trajetória
empresarial construída de for-
ma consistente, com foco no
longo prazo.

A programação incluiu a
palestra de Olívia Bonfim, que
abordou temas ligados à men-
talidade empreendedora e ao
desenvolvimento sustentável
dos negócios, preparando o
público para compreender os
desafios reais enfrentados por
quem empreende no Brasil.

Um dos momentos cen-
trais do evento foi o relato de
Patrícia Zani, que comparti-
lhou a história da empresa
desde os primeiros passos,
quando iniciou o empreendi-
mento ao lado do irmão,
Geovani, sem capital inicial.
"Foram muitos desafios vivi-
dos dia após dia, sempre com
o pé no chão e muito traba-
lho", afirmou.

Patrícia destacou ainda a
importância da educação fi-
nanceira como fator determi-
nante para a sustentabilidade
do negócio, especialmente
entre revendedoras e peque-
nos empreendedores. "Sem-
pre digo que é fundamental se-
parar o dinheiro. Se a pessoa
passa na farmácia, na pada-
ria ou no mercado gastando o
que entra, isso não rende e não
traz resultado".

Ao falar sobre o atual mo-
mento da empresa, Patrícia
ressaltou o processo de suces-
são familiar e a transição gra-

Visita técnica da ACISSP Mulher à
Duzani reúne mais de 100 participantes

dual da gestão operacional
para a filha e a sobrinha.
"Hoje faço o que gosto: estar
na fábrica, acompanhando as
operações. É isso que me re-
aliza".

Representando a nova
geração, Lidiane Duarte
Teixe-ira, filha de Patrícia
Zani, afirmou sentir-se pre-
parada para assumir a lide-

rança, destacando a forma-
ção recebida dentro da pró-
pria empresa.

"Sempre fomos muito pé
no chão. Trabalhamos com
retiradas controladas, sem
deslumbramento. A empresa
vem sempre antes. Costumo
dizer que a empresa é prós-
pera, mas os donos continu-
am modestos. O que temos é

reinvestido no negócio".
Lidiane também ressaltou

o impacto social da empresa.
"Hoje são mais de 300 famíli-
as que dependem diretamen-
te da Duzani, sem contar as
revendedoras. Isso amplia o
tamanho da nossa responsa-
bilidade".

A presidente da ACISSP
Mulher, Susana Souza, desta-

cou a relevância da experiên-
cia para o fortalecimento do
empreendedorismo feminino e
para a valorização de históri-
as empresariais construídas
com consistência. "A história
da Duzani mostra que o su-
cesso não vem de atalhos, mas
de constância, disciplina e res-
ponsabilidade. São exemplos
reais, que inspiram mulheres

empreendedoras e fortalecem
o ambiente de negócios", afir-
mou.

A visita técnica reforça a
importância de iniciativas que
aproximam empresários, lide-
ranças e a comunidade, pro-
movendo aprendizado prático
e a disseminação de boas prá-
ticas de gestão.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

FOTOS: Divulgação



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
7 de Fevereiro de 2026

página  3Jornal do Sudoeste

Dezembro de 1983.

No calçadão da Praça
Comendador José Honório,
milhares de pessoas se
acomodam para assistir ao
desfile das escolas de
samba, que apresentam
carros alegóricos e fanta-
sias luxuosas, enredos e
temas dentro dos assuntos
comuns da vida brasileira.

Era a alegria de nossa
festa mais popular, trazida
por jovens residentes na
cidade e também nos es-
tados vizinhos, que repre-
sentavam, na verdade, o
melhor e mais animado
Carnaval do Sul de Minas.

Havia, contudo, entre
parte dos apreciadores da-
quele desfile, um sentimen-
to de que alguma coisa es-
tava faltando para comple-
tar aquela festa. Sim, falta-
va desfilar entre as esco-
las ali apresentadas aque-
la que havia se constituído,
até então, no mais popular
bloco carnavalesco de Pa-
raíso: o Bafo da Onça.

O Bafo, como era popu-
larmente conhecido, já en-
tão comandado por uma
nova geração de sambis-
tas — a quarta desde a sua
fundação —, pela primeira
vez não desfilava. E o Car-
naval paraisense deixava,
assim, de contar com a
empolgação de várias ge-
rações que se formaram
em torno de um diverti-
mento comum: a batuca-
da alegre do grupo do Bafo
da Onça.

Vinte e três anos se
passaram e, ao fazer sua
história, o Bafo fazia, na
verdade, a própria história
do moderno Carnaval pa-
raisense.

PARAÍSO
NAQUELE TEMPO

Paraíso, por aquele tem-
po, era um pouco diferente
do que conhecemos hoje.

Não tinha estrada asfal-
tada; a televisão em preto
e branco ensaiava os pri-
meiros sinais vindos de
São Paulo; dois grandes ci-
nemas concorriam entre
si; os telefones funciona-
vam por intermédio de te-
lefonista; e o grande orgu-
lho da terra era ser uma
das raras cidades do inte-
rior servidas por duas es-
tradas de ferro.

Esses fatos, longe de
criar uma barreira cultural
para o grupo, ao contrário
estimulavam suas ideias
criativas — sendo uma de-
las a criação de um bloco
carnavalesco. Começava a
nascer, assim, um movi-
mento que alteraria profun-
damente a forma de feste-
jar o Carnaval em nossa
terra.

O SURGIMENTO DO
BAFO DA ONÇA

O Carnaval de 1957
transcorria em Paraíso nos
mesmos moldes das cida-
des circunvizinhas: restrito
a quatro bailes noturnos e
duas matinês nos clubes
sociais.

No final da matinê do
Clube Paraisense, quando
a orquestra parou de tocar,
um grupo resolveu continu-
ar o pula-pula à sua manei-
ra. Dali para a rua foi um
passo. Rapidamente se
posicionaram e a batucada
ia saindo de tudo: latas, lan-
ça-perfumes e garrafas va-
zias faziam mais alvoroço
que samba.

José Naves
Publicado pelo Jornal Cruzeiro do Sul — 21/02/1987

O resultado não poderia
ser outro: correrias, atrope-
los e, de quebra, as bron-
cas do saudoso delegado
paraisense Orlando Furlan
(o Curuta).

Apesar dos problemas,
aqueles desfiles improvisa-
dos deixavam sempre uma
experiência no grupo, fa-
zendo com que algo fosse
melhorando com o passar
do tempo.

OS PRIMEIROS
ENSAIOS

Isso já pôde ser obser-
vado no Carnaval de 1959,
quando, depois de beberi-
car no bar do Clube Parai-
sense, a turma resolveu
sair não mais à tarde, mas
à noite, batucando e can-
tando os sambas da épo-
ca na praça.

A ADESÃO
FOI GERAL

O entusiasmo imenso.
Nos fundos do Hotel

Cosini, sambistas convo-
cados iam chegando aos
poucos, cada um trazendo
seu instrumento conforme
combinado. Não se sabe
de onde apareceu um
reco-reco — e o que mais
surgiu foram frigideiras.
Havia de tudo, já com algu-
ma seleção de tocadores.

Depois de um ensaio
geral, a turma foi ao bar da
antiga rodoviária “tomar co-
ragem” e partiu firme para
a praça. O resultado não foi
dos melhores, mas a ideia
de que algo poderia animar
o Carnaval de Paraíso ficou
gravada em todos.

Assim, no Carnaval de
1960, pôde-se apreciar um
bloco mais organizado,
com mais cadência e ritmo.

A ESCOLHA
DO NOME

Preocupados com os
imprevistos do ano anteri-
or, semanas antes da fes-
ta arrecadaram instrumen-
tos, bolaram fantasias e
conseguiram caixas de
congo do terno do Chico
Risada. Faltava escolher o
nome. Foi quando Paulo
Naves lembrou um bloco
carnavalesco do Rio de Ja-
neiro, consagrado nacio-
nalmente, que homenage-
ava o sambista Oswaldo
Nunes, cujo refrão dizia:

“Nessa onda é que eu
vou, é que eu vou me aca-
bar,

é o Bafo da Onça que
acabou de chegar.”

Pronto. Todos concorda-
ram.

Nascia oficialmente
o Bafo da Onça.

INTEGRANTES DA
ORGANIZAÇÃO

Tomavam parte na orga-
nização, entre outros:

Mauro Cosini, Paulo Na-
ves, Tião Pimenta, Luiz
Carlos Bergamo (Garrin-
cha), Valdir Cosini, Jonas
Naves, Joãozinho Cury
(Turquinho), Joaquim Má-
rio, José Naves, João Bran-
co, José Roberto Cosini
(Zequinha), José Mário Ma-
laguti, Roberto Pimenta
(Chefe), José Geraldo Lei-
te, Antônio Spósito (Tuniqui-
nho), Tomás Vital da Silva,
Toninho Westim, Olívio Ca-
tiveiro, Juarez Pedroso, An-
tônio Montans (Toinzinho),
Valdomiro Clivelente (Bi-
lão), José Montans, Toni-
nho Fernandes, Luiz Mon-

tans, Tito Marcolini, Felício
Rocha, Tadeu Scarano e
José Luiz Duarte (Ponte
Nova).

O PRIMEIRO
ESTANDARTE

Roberto Pimenta suge-
riu fazer um estandarte
com uma onça pintada.

Procurou-se inutilmente
uma gravura — até que
uma lata de 18 litros do re-
dutor Tigre, que trazia a
cara do felino, resolveu o
problema.

Assim, o primeiro estan-
darte apresentava uma
mistura de onça com tigre.
Foi desenhado pelo juiz de
direito João Roberto Lisboa
e pintado pelas filhas do
senhor José do Calimé-rio.

O PRIMEIRO
DESFILE

Com tudo providencia-
do, houve concentração no
Hotel Cosini.

Nada indicava desfile:
sem iluminação especial e
sem desvio do trânsito —
parecia um sábado co-
mum. Mas não era.

Os que ali estavam
aplaudiram com entusias-
mo a passagem do bloco,
sem imaginar que aquele
movimento era definitivo:
Paraíso nunca mais ficaria
sem Carnaval de rua.

Ao final, quando o grupo
cantou a marcha ”As Pas-
torinhas” (a Estrela Dalva),
de João de Barro, a vibra-
ção foi geral. Todos canta-
vam e dançavam junto com
o bloco.

EVOLUÇÃO
DO BAFO

A partir do primeiro ano,
o Bafo aprimorou seu esti-
lo, melhorou a bateria, re-
cebeu caixas emprestadas
do Ginásio Paraisense,
confeccionou tamborins
com couro cedido pelo
Curtume Mumic. Como
eram estudantes, os recur-
sos eram precários, mas a
criatividade constante.

Em 1963, o bloco ga-
nhou reforço decisivo, a
entrada das mulheres, tor-
nando-o mais numeroso e
permitindo maiores evolu-
ções dos passistas.

Passaram a puxar o
desfile, entre outras, Mar-

garida Alves Pinto, Regina
Avelar, Márcia Peres Figue-
iredo, Rosa Pinto, Raquel
Marcolini, Maria Alice Figue-
iredo, Lúcia Pereira, Ruth
Marcolini, Lúcia Montans,
Edsonina Veloso, Dodora
Marcolini, Cidinha Montaldi,
Cecília Bruno, Mariângela
Pimenta, Teresa Montans,
Tânia Mumic, Ângela Mari-
nho, Ana Luiza Alvarenga,
Rose Piccirillo, Lígia Perei-
ra, Cecília Montans, Ana
Maria Dal Santo, Maria Lú-
cia Pinto, Patrícia Sofiate,
Marilena Dal Santo, Leusa
Montaldi, Rosita Gonçal-
ves, Márcia Naves, Stella
Montaldi, Rosane Rocha,
Maria Lídia Matuschelli,
Rosirene Rocha, Fátima
Montans, Valéria Sofiate,
Dagmar Pimenta, Eliane
Naves, Lúcia Dal Santo.

O Bafo sempre primou
pelas inovações em seus
desfiles e a cada ano apre-
sentava novidades que ra-
pidamente caíam no gosto
popular. A introdução do
breque da bateria foi um
sucesso que marcou. Em
um de seus desfiles apa-
receu Jonas Lemos que
havia aprendido alguns
passos de capoeira e intro-
duziu a dança, um desta-
que do bloco. Como com-
panheiros de dança surgi-
ram João Branco e o Dito
Scarano, que diziam enten-
der do esporte. A iniciativa
pegou e foi repetida entre
outros desfiles.

Foi também no ano de
1963 que o bloco conse-
guiu sua maioridade. Nes-
se ano o Bafo teve sua exis-
tência reconhecida oficial-
mente ao obter pela primei-
ra vez um alvará autorizati-
vo para sair nas ruas dado
pelo então delegado Célio
Montherfi Graziani, com
base em portaria baixada
pela Delegacia de Polícia.
Este alvará, bem como ou-
tros documentos e fantasi-
as, ainda são guardados
pelos componentes do
Bafo como prova e recor-
dação de suas andanças
pioneiras pelo Carnaval
paraisense.

O Bafo sempre esteve
aberto aos foliões que qui-
sessem brincar em seu
meio, assim como os inte-
grantes da Orquestra Sul
América, de Jaboticabal,
que tocavam nos bailes de
Paraíso e se hospedavam

no Hotel Cosini, eram sem-
pre convidados a prestar
colaboração ao Bafo. A ba-
teria ganhava assim um re-
forço considerável de instru-
mentistas profissionais.

Não era só na batucada
que o bloco inovava. Havia
também os destaques nas
fantasias, como as que
apresentaram certa vez o
saudoso amigo Ronaldo
Froes e sua irmã Maria da
Glória. Desfilaram na pra-
ça com um pierrot bem ca-
racterizado. As fantasias já
haviam sido premiadas em
Belo Horizonte e fizeram
enorme sucesso como
destaque do Bafo.

Nos primeiros anos da
década de 60 surgiram ou-
tros blocos no Carnaval
paraisense, como Velhi-
nhos Transviados, cuja his-
tória também deveria ser
contada por seus fundado-
res, e o bloco Marinheiros,
que depois virou Berimbau,
mas que teve curta dura-
ção. Do Berimbau vieram
reforçar o Bafo alguns de
seus elementos como
Jarbinha de Pádua, Este-
vam, Israel Minguin Rubens
Rocha, também alguns tu-
ristas que aqui aportavam
no Carnaval, mas que não
deixavam de dar o seu
apoio, como o Jésus e seu
cunhado Teodomiro, o Djal-
ma Bevilácqua, entre ou-
tros.

Os anos que se suce-
deram marcaram definiti-
vamente o Bafo como um
movimento popular. Os
desfiles se sucediam inin-
terruptamente por toda a
década de 1960 e de 1970,
quando vamos encontrar
novas gerações de sam-
bistas: Marcos Formigão,
Marcelo, Paulinho Mechi,
Adriano Marques, Stanislau
Guidi, Marcos Moura, Edvar
Pimenta, Sérgio Montans,
Adilson Salviano, Mário
Serra, Toninho Montans,
Márcio Reis, Marcos de
Paula, Venâncio de Paula,
Herman Varzim, Haroldo
Garcia de Figueiredo, José
Sieiro, Chico Dal Santo.

Havia, contudo sempre
necessidade de dotar o blo-
co com novos recursos fi-
nanceiros para a manuten-
ção do material já existen-
te como também a aquisi-
ção de novos instrumentos.
Um movimento organizado
no ano de 1969 foi decisivo
para que o Bafo tivesse pela
primeira vez a sua própria
bateria. Isso tudo foi conse-
guido graças à venda de
produtos presenteados pelo
comércio local e as contri-
buições inscritas em Livro
de Ouro sob a responsabi-
lidade de Rosane Rocha.

Com a inclusão do ma-
terial adquirido naquele ano
o Bafo passou a ter ao todo
90 instrumentos entre cai-
xas, reco-recos, pandeiros,
pingos d’água, pratos, tam-
borins, frigideiras etc. Só a
cuíca não era própria, era
emprestada ao bloco nos
dias de Carnaval.

De tanto brilhar no Car-
naval paraisense o Bafo
acabou contratado no ano
de 1971 por uma firma de
sementes, a Samagro, para
desfilar em Monte Santo de
Minas, coisa que fez com
muito brilho mostrando na-
quela cidade todo o seu ale-
gre Carnaval de rua.

Enquanto o Bafo ia cum-
prindo a sua trajetória, nos
desfiles de Paraíso iam sur-
gindo a cada ano escolas
de samba já bem mais
estruturadas como Eldora-

do, os Bruxos, os Tratões,
Pérola Negra e Unidos do
Alto. Estas escolas passa-
ram a desfilar para con-
quistar os prêmios ofereci-
dos pelas comissões orga-
nizadoras o que levou mui-
tas delas a um rápido cres-
cimento. O Bafo, embora
nada tivesse contra tal dis-
puta, sempre participou
dos desfiles por tradição e
seu objetivo sempre foi o de
divertir-se e divertir a popu-
lação apreciadora do Car-
naval.

Na sua busca constan-
te por inovação o Bafo aca-
bou trazendo para o calça-
dão mais uma de suas no-
vidades: tratava-se do trio
elétrico, que fez um estron-
doso sucesso quando
apresentado, mas que pos-
teriormente mostrou certa
incompatibilidade entre o
seu ritmo acelerado de
frevo com o samba caden-
ciado do Bafo. Um esforço
maior manteve o grupo uni-
do por vários desfiles.

Porém já nesta altura, o
Bafo começava a ter pro-
blemas para colocar o blo-
co na rua devido principal-
mente ao seu tradicional
desinteresse por prêmios e
honrarias. Quando de sua
chegada ao calçadão era o
último a entrar, vinha sem-
pre rompido o isolamento
da assistência com a pista
tomada e o Bafo não tinha
nenhuma condição de mos-
trar suas alas como mes-
mo a sua afinada bateria.

Outro problema que o
Bafo passou a enfrentar foi
o de cumprir obrigações
como organizar e dispor
melhor suas alas, cumprir
horários e concorrer aos
prêmios para liberação
das verbas. Para um bloco
cuja maioria dos partici-
pantes não tinha residência
fixa na cidade não havia
como cumprir tais exigên-
cias e a partir de 1983 o
Bafo não mais desfilou.

Ainda houve uma tenta-
tiva sem sucesso de um
grupo que tentou reativar o
bloco no ano de 1985, es-
barrando em vários proble-
mas inclusive de ordem bu-
rocrática. Entre outros ali
estavam Paulinho Mechi,
Fernando Bueno, Inácio
Dal Santo, Sérgio Montans
e Fúlvio Guidi Neto.

Em 1987 ressurgiu o
movimento que visa reati-
var o samba alegre do Bafo,
que na verdade nunca foi
esquecido por nenhum dos
foliões que por ele passa-
ram em todos esses anos
e nem mesmo pelas famí-
lias que assistiram e incen-
tivaram várias gerações de
sambistas e que guardam
na lembrança as antigas
fantasias do Bafo como
Dona Belinha Alvarenga,
Dona Nair Cosini, Dona
Maria Pimenta. Dona Nenê
Naves, testemunha ocular
do primeiro dia do Bafo, in-
timou o Roberto Pimenta,
o chefe, passar o coman-
do para a nova geração,
coisa que o chefe e sua es-
posa Ana Luiza estão ten-
tando fazer, além de bolar
fantasias do grupo. Zequi-
nha Cosini e outros ele-
mentos bafistas também
se movimentam procuran-
do trazer de volta o velho
espírito do Bafo, tentando
provar como dizem imo-
destamente seus fundado-
res: “Tudo passa, mas o
Bafo da Onça é eterno”.

Matéria publicada
pelo jornal O Cruzeiro
do Sul em 21/02/1987.

Primeira vez um alvará autorizativo para sair nas ruas
dado pelo então delegado Célio Montherfi Graziani

Pequena história do Carnaval paraisense
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Vitor Alexandre Oliveira Busti Souza co-
memorou sete anos em um clima de muito
carinho e alegria ao lado da família, no sába-
do, 31, na Nanina Pizzaria, empresa do tio e
padrinho Marco Aurélio.

O pedido do aniversariante foi simples e

7 anos de Vitor
cheio de afeto: um bolo, os priminhos e toda a
família reunida. Segundo a avó paterna, Mag-
da, Vitor fez questão de ligar pessoalmente para
o padrinho e convidá-lo: “Olha, padrinho, você
vai no meu aniversário, que vai ser lá na
sua pizzaria, e chama a dindinha”. Um ges-
to que arrancou sorrisos e emocionou a todos.

Vitor é filho dos empresários Marco Túlio
Busti Souza, da Need Soluções Administrati-
vas, e Cátia Cristina Oliveira, que celebraram
a data especial com muito amor e gratidão.
Parabéns ao querido Vitor, com votos de uma
infância feliz, repleta de saúde e momentos
inesquecíveis!

Com um atendimento diferenciado e um cuidado
permanente e primoroso, a Nanina Pizzaria segue como
um dos grandes destaques gastronômicos da cidade. Há
mais de dez anos, a casa se firmou como sinônimo de
boa mesa, sabor marcante e hospitalidade.

Reconhecida pelo público, a Nanina apresenta um
cardápio pra lá de convidativo, reunindo mais de 60
sabores de pizzas doces e salgadas, todas preparadas
com dedicação e criteriosa seleção de ingredientes. As

Janeiro na Nanina Pizzaria
pizzas, assadas em forno à lenha e elaboradas com pro-
dutos de alta qualidade, são parte essencial do sucesso
conquistado ao longo dos anos.

Funcionando de domingo a domingo, das 18h à meia-
noite, a pizzaria também chama atenção pelo ambiente
confortável e acolhedor, ideal para quem busca momen-
tos especiais à mesa. A Nanina se tornou referência ain-
da por sua completa estrutura para comemorações, como
aniversários, confraternizações e eventos especiais.

O espaço conta com área interna e externa, jardim
com cascata, adega com vinhos selecionados de diferen-
tes nacionalidades e pula-pula para as crianças, ofere-
cendo bem-estar e diversão para toda a família.

Nanina Pizzaria - Rua Ângelo Calafiori, 241
• Delivery: (35) 3531-5313
• Pedidos também pelos aplicativos Google Play
e App Store

FOTOS: Silas Sandes
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O quarentão da vez é Hélio Lucas Figue-
iredo de Paula, publicitário e empresário, que
celebrou seus 40 anos de vida com uma co-
memoração especial e intimista no sábado,
(31). Amigo de longa data, Hélio é conhecido
pelo carisma, pela trajetória sólida e pela for-
ma leve com que constrói relações.

Aniversário de Hélio Lucas
A celebração aconteceu na tarde de sába-

do, 31, com um delicioso churrasco na casa do
irmão, o médico neurocirurgião Dr. Daniel
Figueiredo de Paula, reunindo familiares e
amigos próximos.

Entre eles, a esposa Lívia Dizaró Mar-
ques, a filha Ana Luísa, sua mãe Maria

Genoveva (Vevinha), irmão João Eduardo o
Dú, sua tia Wanda de Paula, dentre outros
familiares.

Hélio, filho do médico Dr. João de Almeida
Paula Jr., comemorou aniversário no dia 27,
iniciando uma nova década marcada por ma-
turidade, sucesso e boas energias.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2157

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

CASAS
• Bairro: Vila Formosa
Código:2521 - Valor R$ 250.000
Área Construída: 121,79 - Área Total: 300
- 3 dormitórios - 1 sala - 1 copa - 1 cozinha - 1 banhei-
ro - 1 lavanderia coberta - edícula no fundo - quintal
amplo  - garagem para 1 veículo coberto.

• Bairro: Nascente do Paraiso
Código: 1201 - Valor: R$ 270.000,00
62,74 - Área total:200
2 dormitórios -  1 sala com painel - 1 banheiro - 1 cozi-
nha - Lavanderia coberta – Jardim -  portão eletrônico
-  travas de segurança

• Bairro:  Jardim Europa
Código: 2663 - Valor R330.000,00
Área Construída: 99,97 - Área Total: 140,04
3 dormitórios, sendo 1 suíte - 1 sala - 1 cozinha - 1 
banheiro social - 1 área de serviço – corredor -  gara-
gem coberta para 02 veículos

Bairro: CENTRO
Código:2655 - 3 dormitórios sendo 1 suíte
1 sala ampla - 1 banheiro social - 1 sala de jantar - 1
copa - 1 cozinha - 1 área de churrasco com churras-
queira – Terraço - Garagem para 2 veículos

APARTAMENTO
Bairro: São José
Código: 1156 - Valor R$265.000,00
Apartamento térreo
Área Total: 82
2 dormitórios - 1banheiro social - 1 sala - 1 Cozinha -
Lavanderia coberta - Garagem para 1 veículo

Bairro: Califória Gardeen
Código: 2683 - Valor R$ 270.000,00
Área Total: 59m
Apartamento térreo
2 dormitórios - 1 sala - 1 banheiro social - 1 cozinha/
lavanderia - garagem para 1 veículo - portão social
interfone - portão eletrônico - blindex e piso porcelanato
- não tem elevador

• 8.01 HECTARES DE
TERRAS DE CULTURA:
vende, própria para café,
lado direito confrontando
com o Parque da Serrinha,
lado esquerdo com Pedre-
ira Cantieri. Tratar c/ propri-
etário – FONE 99242-3111

• APARTAMENTO NOVO
- Valor 350 Mil, rua Letônia
345, Apto. 302 com 72m².
Vaga na garagem. Cozinha
e sala conjugados com 2
quartos (1 suite), 1 banhei-
ro social, Área de serviços
e sacada com bela vista.
Com armários e cooktop
inclusos. Tratar com o pro-
prietário Tel. 9 8801-1781

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE: 2 quarto. Sala,
cozinha, banheiro, varanda
e cômodo ferramentas. R$
440 mil. Tratar (35) 99247-
3619

• CHÁCARA CONDO-
MÍNIO CAMPO ALEGRE:
Vendo, casa com 2 quarto,
sala, cozinha, banheiro e
cômodo. R$ 440 mil. Tra-
tar fone (31) 97177-6654.

• ALUGA-SE CÔMO-
DO COMERCIAL: exce-
lente localização, onde fun-
cionou o Sebrae e o banco
Sicoob na Lagoinha. São
234m². Em frente ao ane-
xo da prefeitura. Tratar
99970-3311.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: fren-
te para a rodovia MG 050 e
Posto Igua-temi, – Fundos
com o Rio Santana. Servi-
da por possante fonte de
água mineral, casa grande
avarandada e árvores fru-
tíferas. Contato com o pro-
prietário Luiz Ferreira fone
99168-5161 e 99822-1997.

IMÓVEIS
• PRECISANDO DE MO-

TORISTA PARA VIAGENS:
Ligue para o CRUVINEL,
99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigin-
do VAN.

• APLICA-SE MATA
MATO: Serviço de aplica-
ção mecanizada para con-
trole de vegetação. Fale
com Mário – Cel.  (35)
99941-3691.

• CUIDADOR E ACOM-
PANHANTE DE DOENTES
NA SANTA CASA OU RESI-
DÊNCIA, de dia ou à noite.

Contato com WILSON:
9.9804-4765

• ACOMPANHANTE
HOSPITALAR E CUIDADO-
RA: com experiência e re-
ferências, nos finais de se-
mana, Regina Miranda, tra-
tar pelo fone 99971-7096
zap.

• CUIDADORA DE IDO-
SOS: Tem ótimas referênci-
as e experiência. Com mais
de 10 anos neste importan-
te trabalho Social e Huma-
nitário. Cidinha fone 99917-
4260 durante a noite ou dia.

OPORTUNIDADES

OPORTUNIDADE DE
TRABALHO TEMPORÁRIO

Você possui habilidades em vendas?
Estamos em busca de Representante

autônomo no ramo Pet e outros, podendo
trabalhar com pastas de outras empresas.
Contato: (35) 3591-4231 e (35) 99144-7679

VEÍCULOS

• MOTO HONDA / PCX 160 cc DLX ABS 2023 Modelo
2024, VENDE-SE, com 4300 km rodados Documento
2026 pago Valor: R$ 21.000,00 Whatsapp: 35 98869 4450
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O Sicredi obteve posições
de destaque no Ranking
Top 5 do Banco Central.
A instituição financeira coo-
perativa conquistou o 1º lu-
gar na categoria Fiscal Ces-
ta (longo prazo – ano cor-
rente). Esse ranking inclui
análise de variáveis fiscais
como resultado primário, re-
sultado nominal, dívida líqui-
da do setor público e dívida
bruta do governo federal. A
Sicredi Asset também se
destacou ao alcançar o 3º
lugar na categoria Selic cur-
to prazo anual.

Na avaliação de André
Nunes de Nunes, economis-
ta-chefe do Sicredi, o resulta-
do é um reconhecimento à
complexidade do trabalho ana-

Sicredi é destaque no Top 5 de projeções
econômicas do Banco Central

Instituição financeira cooperativa lidera ranking para variáveis fiscais de longo
prazo e tem Sicredi Asset entre as três melhores nas estimativas da Selic de curto prazo

lítico envolvido. “A conquista
do primeiro lugar é especial-
mente relevante, pois essa
categoria combina análise es-
tatística com uma leitura
aprofundada da legislação or-
çamentária e tributária, que
passou por mudanças signifi-
cativas nos últimos anos”,
afirma.

Para Filipe Stona, econo-
mista-chefe da Sicredi Asset,
a posição de destaque da
gestora de recursos da insti-
tuição também reforça o com-
promisso com a qualidade téc-
nica das análises. “Esse de-
sempenho evidencia nossa
dedicação em produzir proje-
ções consistentes para o ce-
nário macroeconômico, con-
tribuindo para a tomada de ris-

co dos nossos gestores de fun-
dos de investimentos”, desta-
ca.

O Ranking Top 5 do Ban-
co Central classifica as insti-
tuições que mais acertam as
projeções das principais vari-
áveis macroeconômicas
divulgadas no Relatório Focus.
O objetivo é estimular a quali-
dade das estimativas e reco-
nhecer a consistência analíti-
ca do mercado.

Os rankings anuais de cur-
to e médio prazos avaliam a
consistência das instituições
nos respectivos rankings men-
sais e trimestrais, de curto e
médio prazos. Já os rankings
anuais de longo prazo consi-
deram a precisão das proje-
ções informadas, em cada um

dos 12 meses do ano, para os
indicadores anuais do ano cor-
rente e do ano seguinte.

SOBRE O SICREDI
O Sicredi é uma instituição

financeira cooperativa com-
prometida com o crescimento
de seus associados e com o
desenvolvimento das regiões
onde atua. Possui um modelo
de gestão que valoriza a parti-
cipação dos mais de 9,5 mi-
lhões de associados que exer-
cem o papel de donos do ne-
gócio. Com mais de 3 mil agên-
cias, o Sicredi está presente
fisicamente em todos os esta-
dos brasileiros e no Distrito
Federal, disponibilizando uma
gama completa de soluções fi-
nanceiras e não financeiras.

Fabiana do Prado Sánchez

Sicredi/CAS

Coordenado pela Secreta-
ria Municipal de Meio Ambi-
ente, São Sebastião do Paraí-
so promoveu nos dias 4 e 5
desta semana mais um mutirão
gratuito de castração de cães
e gatos. Ao todo, foram reali-
zadas 256 esterilizações, nú-
mero que superou a meta ini-
cialmente prevista e evidenciou
forte adesão da população.

A iniciativa integra uma
política pública contínua im-
plantada desde 2021, fruto de
parceria entre o prefeito Mar-
celo Moraes e os vereadores
Marcos Vitorino (Marcão) e
Juliano Reis (Biju), com re-
cursos viabilizados por depu-
tado estadual. As cirurgias
ocorreram por meio do
Castramóvel, com suporte
técnico da equipe responsável
pelos atendimentos.

Mutirão realiza 256 castrações e município prepara
atendimento permanente em 2026

Segundo o vereador Julia-
no Reis, o programa vem pro-
duzindo resultados expressi-
vos. "Esse projeto nasceu da
necessidade de mitigar um
problema crônico da cidade,
que é a superlotação de ani-
mais. Em seis anos de atua-
ção já ultrapassamos a marca
de 7 mil castrações, em um
município cujo censo animal
gira em torno de cerca de 3
mil cães e gatos, demonstran-
do o impacto real dessa políti-
ca pública", afirmou.

Além do controle popula-
cional, a ação vem promo-
vendo mudança cultural, com
moradores levando inclusive
animais em situação de rua
para atendimento. A castra-
ção também é considerada
medida de saúde pública,
prevenindo doenças como

piome-tra, tumores mamári-
os e câncer de próstata,
além de reduzir a transmis-
são de enfermidades infec-
ciosas e comportamentos
agressivos.

De acordo com informa-
ções da Prefeitura, a admi-
nistração municipal está fina-
lizando convênio com uma
clínica veterinária da cidade
para garantir atendimento
contínuo ao longo de 2026,
mantendo o controle popula-
cional de cães e gatos de for-
ma permanente.

As inscrições seguem
abertas. O cadastro para cas-
tração gratuita pode ser reali-
zado pelas redes sociais ofici-
ais da Prefeitura, tanto para
atendimentos na clínica con-
veniada quanto para participa-
ção nos próximos mutirões.

Divulgação

Vereadores Marcão e Biju, junto à equipe do castramovel da ONG Ajuda

Passageiros que utilizam
o transporte rodoviário en-
tre São Sebastião do Paraí-
so (MG) e Campinas (SP)
terão alteração importante na
oferta de viagens. A Viação
Santa Cruz informou que
deixará de operar a linha
intermunicipal que liga as
duas cidades.

Viação Santa Cruz deixará de
operar linha Paraíso–Campinas

a partir de 1º de março
A decisão foi oficializada

pela Agência Nacional de
Transportes Terrestres (AN
TT) e passa a valer a partir
de 1º de março. Com a de-
sistência da empresa, a auto-
rização que permitia a ope-
ração da rota foi cancelada,
o que, na prática, extingue to-
dos os horários e viagens vin-

culados ao trajeto a partir
dessa data.

Segundo esclarecimento
da própria ANTT, o encer-
ramento não significa que a
Viação Santa Cruz esteja dei-
xando o setor de transporte
rodoviário nem impede que a
ligação volte a existir futura-
mente.

A medida refere-se ape-
nas a essa autorização espe-
cífica, podendo a empresa
reorganizar seus serviços ou
até solicitar novas permissões
posteriormente.

Até o momento, não há
confirmação de outra opera-
dora assumindo imediata-
mente o itinerário.
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• JOSÉ BASÍLIO DE QUEIRÓS  ani-
versaria no dia 10.

WALTER PEPAIANI DE PAULA, com-
pleta 92 anos no dia 13. Familiares,
amigos e esta coluna lhe parabenizam

A coluna parabeniza a ex-prefeita
MARILDA PETRUS MELLES, que ce-
lebra seu natalício no dia 11

ANIVERSARIANTES
Dia 7 O músico, escritor e poeta,

Bruno Félix, Fabiana Aparecida Alves
Dowe, as jorna-listas Daniela Peres
e Suzana Paula Souza.

Sábado dia 8 Maria Regina Go-
mes Salgado, Wesley Júnior,
Fabíola Avelar Pieroni, Maria
Zeiva de Pádua Cardoso. Em Belo
Horizonte a paraisense Maura
Chama.

Domingo dia 9 Rosa Pádua Rossi,
Mauro Furim, Maurício Furim (Pêo)
e Josiane Mariano.

Dia 10, Luiz Carlos Machado, Cléo
Duarte. Em Franca, Gabriel de Sou-
za.

Dia 11 O fisioterapeuta Silvio Luís
Zampieri, Laércio Ribeiro Faria
(Empório da Terra), Júnior
Bianchini, Dárcio Salgado e Dr.
Andrigo Reis Batista.

Dia 12 Arnaldo Ferreira, em
Arceburgo.

Dia 13 Petrochelli Rabello, Walter
Martins, Gildo Caetano, Luzia He-
lena Castro, Jennifer Ferreira, An-
tônio Marcio Machado. Lucas
Coutinho Gonçalves, Gisele
Aparecida Barbosa e Luzia
Aparecida Vieira Lorenz.

Divulgação

Na sexta-feira, dia 30, São
Sebastião do Paraíso sediou
um encontro que reuniu pro-
fissionais da área e integran-
tes da Associação Regional
dos Psicólogos do Sudoeste
Mineiro. A reunião teve como
finalidade promover maior
aproximação entre os psicó-
logos locais, ampliar os espa-
ços de troca e convivência
profissional, além de apresen-
tar a proposta institucional, a
história e as possibilidades de
atuação da entidade.

De acordo com a psicó-
loga Heloise Gonçalves, atu-
al presidente da associação
na gestão 2025-2027, a enti-
dade surgiu a partir de um

movimento espontâneo de
profissionais interessados em
aprofundar estudos na área.

Segundo ela, inicialmente
um grupo de psicólogos se
reunia na cidade de Passos
para estudos periódicos e, com
o tempo, surgiu o desejo de
estruturar uma organização
formal.

Assim, em 1993 foi funda-
da a associação, hoje regula-
rizada com estatuto e regi-
mento interno, funcionando
por meio de diferentes comis-
sões de trabalho.

A dirigente destaca ainda
que algumas profissionais fun-
dadoras permanecem atuan-
tes até hoje e que, atualmen-

te, cerca de 46 psicólogos par-
ticipam das atividades, oriun-
dos de diversas cidades do
sudoeste mineiro.

As reuniões ocorrem tan-
to de forma presencial quanto
on-line, geralmente em siste-
ma de alternância e, em mui-
tos casos, aos sábados, justa-
mente para facilitar a partici-
pação dos profissionais da re-
gião.

O encontro realizado em
São Sebastião do Paraíso teve
caráter regional e buscou am-
pliar o contato com psicólogos
do município e entorno, incen-
tivando a divulgação da enti-
dade e o fortalecimento da
categoria profissional.

Psicólogos da região se reúnem
em Paraíso para fortalecer

atuação profissional


